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Existem poucos estudos feitos sobre a variabilidade genética em populações do caramujo 
Stramonita haemastoma, muito comum no Brasil e no mundo. Este trabalho visou caracterizar a 
variabilidade genética desta espécie nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro através da técnica 
de eletroforese de isozimas em gel de amido, comparando os resultados com os obtidos com 
outras espécies de costão. Foram coletadas amostras em oito localidades, entre as cidades do Rio 
de Janeiro e São Vicente. A variabilidade genética foi grande em todas as amostras, com uma 
média de 3 alelos por loco polimórfico e heterozigozidade esperada de 0,26. Foi verificada a 
existência de deficiência de heterozigotos, com valores significativos de FIS. Encontrou-se um grau 
de estruração alto entre as amostras, o que não era esperado devido à presença de estágio larval 
planctotrófico de grande duração, que permitiria um fluxo gênico eficiente. A deficiência de 
heterozigotos tem sido encontrada em muitos organismos de costão estudados e pode ser 
explicada tanto por fatores seletivos locais como pela existência de grupos de acasalamento. Os 
resultados também indicaram a possibilidade de um outro molusco ocorrendo em simpatria em São 
Sebastião, que pode ser uma espécie críptica ou um táxon subespecífico.  
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